
		
			Para Steve, 
porque já passou da hora de dedicar um destes a você

		


		
			CAPÍTULO UM

			A Sociedade Supersecreta de Bruxas se reunia na terceira quinta-feira do mês a cada três meses, mas essa era a única coisa que nunca mudava. Elas jamais se encontravam duas vezes no mesmo local. A última reunião, por exemplo, tinha acontecido na sala de estar de Belinda Nkala — com direito a pãezinhos recém-saídos do forno e tudo — e a anterior, no ensolarado jardim de Agatha Jones. Esta reunião, numa tarde fria e úmida de outubro, estava sendo realizada num pequeno píer abandonado nas ilhas Hébridas Exteriores.

			Um píer. Nas Hébridas Exteriores. Em pleno outubro.

			É óbvio que elas não se chamavam realmente Sociedade Supersecreta de Bruxas. Na verdade, não se chamavam de nada, razão pela qual Mika Moon havia decidido criar ela mesma um nome. Tinha pensado em várias alternativas, entre elas a Liga das Bruxas Extraordinárias e a Sociedade Altamente Secreta das Bruxas Bruxérrimas. Ela ainda gostava bastante dessa última.

			Os nomes ridículos existiam sobretudo para irritar Primrose, a antiquíssima e respeitável líder do grupo, posição que, ao que tudo indicava, Primrose concedera a si mesma em algum momento nos últimos cem anos ou mais. (Essa última parte poderia ser um exagero de Mika, mas era impossível dizer quantos anos Primrose de fato tinha. Ela não revelava.)

			Naquele momento, encolhida ao máximo em seu casaco, Mika se balançava impacientemente na ponta dos pés enquanto outras vinte bruxas se juntavam a ela no píer. Acreditava que essa fosse outra coisa que quase nunca mudava: a quantidade delas. Mika era um dos mais recentes acréscimos à coisa-que-definitivamente-não-é-uma-sociedade, e isso já tinha quase dez anos, o que significava que fazia muito tempo que não recebiam alguém novo. Isso não significava que havia apenas 21 bruxas adultas em toda a Grã-Bretanha. Bruxas eram incomuns, sem dúvida, mas Mika sabia que existiam outras por aí. Primrose, que assumira para si o dever de encontrar e convidar novas bruxas para a não-sociedade, tinha mencionado que algumas a haviam rejeitado ao longo dos anos.

			Mika achava difícil acreditar que alguém fosse capaz de resistir ao poder de persuasão de Primrose (poder esse que um alguém maldoso afirmaria estar mais para uma forma refinada de intimidação), mas, ainda assim, era bastante reconfortante saber que aquele pequeno grupo encharcado no píer não era tudo o que restava delas.

			Não que a quantidade importasse. As reuniões eram o único momento em que elas deveriam falar umas com as outras. Primrose Beatrice Everly jamais ousaria dizer como alguém deveria conduzir a própria vida (palavras dela), mas tinha plena convicção de que as Regras as manteriam seguras e, portanto, realmente precisavam ser seguidas. Muita magia reunida num mesmo lugar sem o devido controle chamaria a atenção, ela dizia. Pelo bem de todas, bruxas tinham que levar vidas separadas. Não poderia haver nenhuma conexão entre elas, nem visitas, nem mensagens de texto, nem e-mails — para resumir, nada que pudesse levar alguém de uma bruxa até outra.

			(Primrose, obviamente, era uma exceção às Regras. Mika imaginava que este era apenas um dos muitos privilégios de ser a mais velha, a mais poderosa e a mais autoritária.)

			Portanto, qualquer senso de comunidade e irmandade dentro do grupo precisava ser espremido nessas poucas horas uma vez a cada três meses, o que na verdade o tornava um senso de comunidade bem capenga.

			Enquanto a chuva caía sem parar do céu cinza-escuro, Primrose pigarreou e perguntou:

			— Como estamos hoje, minhas caras?

			— Encharcadas — respondeu Mika, sem resistir a pontuar.

			— Sua contribuição foi registrada. Obrigada, bonequinha — respondeu Primrose, imperturbável.

			— Estamos fingindo ser um clube do livro, Primrose — continuou Mika, exasperada. — Não precisamos nos esconder no meio do nada! Por que não poderíamos ter nos encontrado para tomar a porcaria de um café em algum lugar com aquecedor?

			— Na minha opinião, a nossa segurança é mais importante do que o nosso conforto — retrucou Primrose, e então foi direto na jugular. — Mas, tendo em vista a maneira bastante rebelde como você passa o seu tempo, querida, não me surpreende que não pense da mesma maneira.

			Mika suspirou. Ela tinha pedido por isso.

			Aos 31 anos, ela era uma bruxa bastante jovem num grupo majoritariamente mais velho. Embora não tivesse uma planilha com a idade de cada bruxa, estava certa de que ela, Hilda Kim e Sophie Clarke eram as únicas com menos de 40, portanto deveria se sentir muito mais intimidada por Primrose do que de fato se sentia. Mas a verdade era que conhecia Primrose bem melhor do que a maioria das outras bruxas ali, e as duas tinham desenvolvido um relacionamento complicado desde o início.

			Na verdade, o problema era que as bruxas eram sempre órfãs. De acordo com Primrose, isso se devia a um feitiço que deu errado em alguma época remota. Mika tinha certeza de que essa história era fruto da imaginação de Primrose, mas, por outro lado, ela também não tinha uma explicação melhor para o que continuava acontecendo: quando uma bruxa nascia, ela ficava órfã logo em seguida. Não importava em que lugar do mundo nascesse, e a causa da morte dos pais poderia ser qualquer coisa, desde doenças inócuas até acidentes cotidianos, mas era inevitável. Algumas bruxas eram então criadas pelos avós ou por outros parentes e, com o tempo, descobriam a existência da própria magia. Apesar dos pesares, supondo que não fossem catastroficamente imprudentes com seus feitiços, elas se tornavam adultas e levavam uma vida bastante normal.

			No entanto, algumas bruxas, como Mika, eram filhas de bruxas. E, algumas dessas bruxas, como Mika, também eram netas de bruxas. Era algo raro, sem dúvida — preocupadas com a ameaça pairando sobre suas cabeças, a maioria delas optava por não ter filhos —, mas às vezes acontecia.

			E, assim, quando Mika Moon, a filha órfã de uma filha órfã de uma filha órfã, foi deixada aos cuidados de uma assistente social sobrecarregada na Índia no início da década de 1990, Primrose a encontrou, levou até a Inglaterra e a colocou numa casa perfeitamente adequada e acolhedora com babás perfeitamente adequadas e acolhedoras.

			Mika não se lembrava de nada disso, naturalmente, mas se lembrava de ter crescido sob os cuidados de babás e tutores de todos os gêneros, etnias e temperamentos, sendo substituídos sempre que tivessem um vislumbre de algo mágico, o que não demorava muito. Assim, Mika se lembrava de ter a mesa farta, uma cama quente e todos os livros que conseguisse ler, mas muito pouco em termos de afeto ou amor.

			E ela se lembrava de Primrose a visitando de vez em quando, em geral para contratar um novo cuidador ou para lembrá-la das Regras. Os sentimentos de Mika em relação a Primrose eram, portanto, contraditórios. Primrose a mantivera em segurança, algo pelo qual era grata, mas Mika também se ressentia de ter uma figura tão inconsistente e autoritária em sua vida. Assim que chegou à idade adulta, as babás e os tutores foram embora e Mika recusou a oferta de Primrose para ficar. Ela saíra de casa e, nos últimos treze anos, praticamente só via Primrose na terceira quinta-feira do mês a cada três meses.

			Embora parecesse a Mika que ela nunca havia feito nada que Primrose aprovasse, tampouco havia feito algo que Primrose realmente desaprovasse. Pelo menos não até o ano anterior, quando Mika começara a postar vídeos em suas redes sociais.

			Vídeos de bruxaria.

			Daí a atual rixa entre as duas.

			Naquele momento, Primrose parecia ter deixado a questão de lado. 

			— Alguém está com problemas? — perguntou ela ao grupo.

			— É bem difícil não contar à minha noiva sobre a minha magia — confessou Hilda Kim. — Sinto que estou escondendo dela uma parte muito importante de mim e detesto isso.

			— Você poderia ter tentando não ficar noiva ou se casar — disse Primrose, que acreditava ser dever de todas fazer sacrifícios pelo bem maior. — E, enquanto reflete sobre isso, querida — continuou ela, à medida que Hilda abria a boca e depois a fechava, como se tivesse achado melhor não dizer o que quer que fosse dizer —, alguém está tendo problemas de verdade? Algum vizinho curioso fazendo muitas perguntas? Rompantes incontroláveis de magia?

			Houve uma série de dar de ombros e cabeças balançando em negativa. Primrose foi passando seus olhos penetrantes de uma bruxa a outra, demorando-se um pouco demais em Mika. Pareceu bastante decepcionada quando ninguém falou, como se viesse esperando pela oportunidade de castigar alguma delas por ser descuidada.

			— Sendo assim — prosseguiu Primrose, com um livro de feitiços enorme se materializando nas mãos —, alguém tem novos feitiços para compartilhar?

			Havia alguns: um feitiço para um sono mais reparador, uma poção que deixaria o pelo de um gato temporariamente rosa (apenas pelo de gato e apenas dessa cor), um feitiço para encontrar algo perdido e outro para fazer olheiras desaparecerem na hora. (Ao ouvir este último, Primrose, que acumulava seus feitiços como um dragão acumula ouro, pareceu bastante aborrecida por não ter sido capaz de descobri-lo primeiro.)

			Quando a parte de feitiços terminou, Primrose pigarreou e indagou: 

			— Por fim, alguém tem alguma notícia que gostaria de compartilhar?

			— Pode dizer que é a hora das fofocas, Primrose — disse Mika alegremente. — Todas sabemos que é o que vem depois dos feitiços.

			— Bruxas não fofocam — contestou Primrose, bufando.

			Isso era totalmente inverídico, porque fofocar foi exatamente o que elas fizeram na sequência.

			— O meu ex-marido quis reatar na semana passada — contou Belinda Nkala, que estava na casa dos 40 anos e nunca perdia tempo com as besteiras de ninguém. — Quando recusei, ele me informou que, ao que parece, não sou nada sem ele. Depois foi embora — acrescentou calmamente —, mas receio que vá sofrer de uma coceira inexplicável na virilha por algumas semanas.

			Várias bruxas riram; Primrose, porém, comprimiu os lábios numa linha fina.

			— E você, Mika? Anda pregando peças tão mesquinhas quanto essa ultimamente?

			— Ai, pelo amor de Deus, Primrose! O que isso tem a ver comigo?

			— Não é uma pergunta descabida, minha preciosa. Você de fato gosta de correr riscos.

			— Pela milionésima vez — disse Mika, extremamente irritada —, eu posto vídeos on-line fingindo ser uma bruxa. É só uma encenação. — Primrose ergueu as sobrancelhas. Mika ergueu as dela em resposta. — Centenas de pessoas fazem a mesma coisa, sabe. Bruxaria está na moda!

			— Chamam de witchcore — explicou Hilda, assentindo como quem sabe das coisas. — Não é tão popular quanto o cottagecore, que tem a ver com o estilo de vida simples no campo, ou o fairycore, que remete às fadas, mas está em alta.

			Todas olharam para ela.

			— Eu não sabia que fadas existiam! — exclamou Agatha Jones, que era quase tão velha quanto Primrose e acreditava que devia falar aos berros com os mais jovens para que não corressem o risco de perder seus pronunciamentos importantíssimos. — Era só o que faltava!

			— Está vendo, Primrose? — prosseguiu Mika, ignorando a interrupção. — As pessoas se autodenominam bruxas o tempo todo. Não estou colocando a mim mesma, nem você, nem qualquer outra pessoa em risco. Ninguém que assiste aos meus vídeos acha que sou uma bruxa de verdade.

			Para o azar de Mika, neste exato momento, a mais de oitocentos quilômetros de distância, dentro de um casarão num canto sossegado e castigado pelo vento na zona rural de Norfolk, um homem velho e magro, usando um magnífico cachecol de arco-íris e enormes pantufas felpudas, dizia exatamente o contrário.

			[image: ]
			— De jeito nenhum!

			A frase foi proferida por Jamie, o bibliotecário carrancudo, que não era o tal velho magro de cachecol e pantufas. Esse era o Ian. E a terceira pessoa na biblioteca era Lucie, a governanta, uma mulher gorda e de bochechas redondas na casa dos 50 anos, que suspirou como se soubesse bem o rumo que aquela discussão iria tomar. (Ela sabia mesmo e estava certa.)

			Ian alisou a ponta de seu cachecol e respondeu, com o vozeirão que tinha encantado públicos em muitos teatros pequenos ao longo de seus 80 e poucos anos:

			— Não banque o difícil, querido. Não lhe cai bem.

			Jamie se mostrou indiferente à crítica.

			— Você não pode estar pensando seriamente em trazer isto — e aqui Jamie apontou o dedo para o rosto iluminado e cintilante na tela do celular de Ian — para dentro de casa!

			— Por que não? — questionou Ian.

			— Bem, para começar, não tem a menor chance de ela ser uma bruxa de verdade — respondeu Jamie, irritado. O que não era incomum. A maioria das coisas que Jamie dizia eram proferidas com irritação. — Que tipo de bruxa exibiria a própria magia numa plataforma com milhões de usuários?

			Mika teria ficado imensamente satisfeita em ouvir aquilo caso estivesse lá, mas, pelo jeito, seu blefe não havia enganado Ian.

			— Ela é uma bruxa de verdade — insistiu ele.

			— E como diabos você tem certeza disso?

			— Tenho excelentes habilidades de observação. Assista só a uma parte do vídeo. — Ian sacudiu o celular como se estivesse balançando um pirulito na frente de uma criança. — Um minuto. É tudo que eu peço.

			Jamie continuou de cara amarrada, mas cruzou os braços sobre o peito e se recostou na escrivaninha para olhar por cima do ombro de Ian. Radiante, ele tocou na tela e deu play no vídeo.

			A mulher parecia ter uns 30 anos e era bonita do jeito que a maioria das pessoas com olhos brilhantes e sorrisos joviais costuma ser. Jamie estreitou os olhos, tentando descobrir o que havia chamado a atenção de Ian. Nada na mulher parecia fora do comum. O cabelo era de um castanho muito escuro, comprido e cacheado, e caía solto sobre os ombros nus. Os olhos castanhos, grandes como os de uma corça e emoldurados por cílios pretos volumosos, piscavam alegremente no rosto iluminado — que havia sido polvilhado com algum tipo de pó cintilante, sem dúvida para fazê-la parecer mais sobrenatural. Com certeza não era branca, mas era difícil identificar sua etnia: a pele marrom estava meio rosada, meio dourada, mas talvez fosse o glitter. O nome no canto superior do vídeo, @MikaMoon, também não oferecia qualquer resposta.

			— O segredo — dizia ela, com um sorriso travesso — é fazer a colheita do luar exatamente dois minutos depois da meia-noite. — O sotaque dela era britânico, mas Jamie não conseguiu relacioná-lo a nenhuma região do país. Ela ergueu uma tigela com um líquido prateado. — Pegue uma colherzinha do luar colhido — continuou, mexendo a substância prateada com uma colher de vidro que tilintava agradavelmente nas laterais da tigela — e adicione ao seu caldeirão.

			Quando ela esvaziou uma colherada do suposto luar num caldeirão, pequenas faíscas surgiram lá de dentro, dançando no ar como vaga-lumes antes de desaparecerem.

			— Aí está! — exclamou ela, triunfante. — A poção perfeita para um coração partido.

			Ian pausou o vídeo. Jamie olhou para ele, confuso, e indagou: 

			— Era para eu ficar impressionado com os efeitos especiais que ela colocou no caldeirão? Com essa baboseira sobre coração partido?

			Ian bufou. 

			— Caldeirão? — repetiu ele. — Não, não estou nem aí para o caldeirão. É ela que me impressiona. Não está vendo? Ela praticamente brilha com magia.

			Com isso, Lucie falou pela primeira vez: 

			— Você está usando sua voz de palco, querido — disse ela suavemente, dando um tapinha na mão de Ian. — Nunca funciona com Jamie. Mas — acrescentou, desta vez para Jamie — acho que devemos ouvir Ian. Você sabe que ele leva jeito com esse tipo de coisa. Se ele diz que a moça é uma bruxa, deve estar certo.

			— Está vendo? — continuou Ian, parecendo bastante satisfeito consigo mesmo. — Ela seria perfeita!

			— Ian! — exclamou Jamie, incrédulo. — Mesmo se ela for uma bruxa, a cara dela está espalhada na porcaria da internet inteira! O risco...

			Revirando os olhos de forma tão dramática que eles praticamente desapareceram, Ian falou:

			— Ela tem catorze mil seguidores. Eu sou mais famoso que isso, e você não parece se importar que eu esteja aqui. Obviamente — acrescentou depressa, para que Jamie não aproveitasse a oportunidade para informá-lo do contrário —, explicaremos que, se ela vier para ficar, nem a Casa de Lugar Nenhum nem as meninas deverão aparecer nas filmagens.

			— E o que te faz pensar que essa fada da floresta vai topar?

			— Não saberemos até perguntarmos.

			Lucie se levantou, visivelmente farta daquela conversa. 

			— A única forma de resolver isso é com uma votação — declarou.

			Ian deu de ombros. 

			— Então vamos precisar do meu marido, né?

			— Ken já deve ter colocado as meninas para dormir — disse Lucie. — Vou buscá-lo.

			— Eu tenho o voto de Minerva — Jamie os lembrou.

			— O que só serve se houver empate, querido — ressaltou Ian.

			A porta da biblioteca fez barulho quando Lucie saiu e a fechou. Com os dentes cerrados, Jamie percorria as fileiras de velhas estantes de madeira, de um lado para outro, guardando os livros em seus devidos lugares. A biblioteca da Casa de Lugar Nenhum tinha sido construída como uma extensão da casa principal cerca de cinquenta anos antes e era linda, com janelas grandes e uma escada caracol que levava ao segundo andar, e abarrotada de livros, manuscritos e globos terrestres. De um lado, as janelas davam para o mar abaixo das dunas e, do outro, era possível avistar as árvores, o balanço e as lavandas no jardim da frente.

			Era sem dúvida o lugar favorito de Jamie no mundo, mas, naquele exato momento, ele não conseguia apreciá-lo. Estava ocupado demais imaginando todos os segredos deles sendo desenterrados, e suas vidas, destruídas.

			Quando voltou para a frente da biblioteca, Ian estava no mesmo lugar onde o havia deixado, assistindo ao vídeo de novo.

			— Queria que pudesse ver o que eu vejo — disse Ian, um pouco melancólico. — Tem tanta magia em volta dela que ela parece estar em chamas. Igualzinha às meninas.

			Jamie amava Ian, mas, por Deus, era como se o homem tivesse saído de um livro de poesia e ninguém houvesse tido o bom senso de mandá-lo de volta.

			— Já que para mim nenhuma das garotas parece estar em chamas, Ian — respondeu, um tanto ácido —, isso não ajuda muito. E, como falei, não importa se ela é uma bruxa. É arriscado demais envolver mais gente nisso.

			Ian pôs a mão sobre a de Jamie e a apertou com força. 

			— É a nossa única ideia, James. Estamos ficando sem tempo.

			— Edward vai...

			— Não é só o Edward — Ian o interrompeu. — Ele é certamente o nosso maior problema agora, mas também estou pensando no que vem depois. No futuro. Isso tem a ver com o resto da vida das garotas. Lillian, que Deus a abençoe, realmente ferrou com tudo. É esta a vida que queremos para essas crianças lindas e preciosas? Elas não podem ir à escola. Quase nunca saem da Casa de Lugar Nenhum. Tudo o que elas têm é umas às outras.

			— E nós.

			— E nós. — Por um instante, o brilho sempre presente nos olhos de Ian desapareceu. Ele apontou para um porta-retratos apoiado numa pilha de livros na escrivaninha de Jamie. — Olhe para nós. Mesmo que nos esforcemos muito, não somos capazes de dar às meninas tudo o que elas precisam. Tenho 82 anos. Sei o que é precisar esconder quem se é. Sei como é viver à margem da sociedade. Talvez as garotas tenham que manter uma parte de si mesmas em segredo para sempre, mas ainda assim quero que elas possam sair para o mundo e viver. Elas precisam de alguém que saiba como é passar por isso, como é se parecer com elas e sentir o que elas sentem, alguém que possa lhes mostrar como traçar uma rota corajosa e segura para o resto de suas vidas.

			— Eu sei — disse Jamie rispidamente. — Eu realmente sei, Ian. Mas isso pode esperar até lidarmos com o Edward. E confiar nessa suposta bruxa para nos ajudar é correr um risco altíssimo. Não sei se compensa.

			— A menos que você tenha uma ideia melhor, é um risco que precisamos correr.

			Quando Lucie voltou para a biblioteca com Ken a reboque, a votação não era mais necessária. Só faltava decidir como convencer Mika Moon a vir para a Casa de Lugar Nenhum. (Ian queria enviar uma mensagem que começaria com as palavras “PROCURA-SE BRUXA”. Ele achava que assim estabeleceria o tom logo de cara. Os outros não concordaram.)

			Enquanto isso, na Escócia, Mika continuava tremendo em um píer chuvoso, completamente alheia à avalanche que vinha em sua direção.

		


		
			CAPÍTULO DOIS

			“PROCURA-SE BRUXA.”

			Duas semanas depois, estas eram as palavras que faziam Mika tamborilar os dedos, nervosa, no volante do Vassoura Voadora, seu fiel automóvel, um modelo compacto amarelo-manteiga. Ela havia acabado de passar pela placa que lhe dava as boas-vindas a Norfolk, uma região do país que não visitava desde que passara dois anos estudando na Universidade da Ânglia Oriental, e o navegador GPS preso no canto inferior do para-brisa informava que ela ainda tinha cerca de uma hora de viagem pela frente.

			PROCURA-SE BRUXA. Precisa-se de tutora residente para três jovens bruxas. Deve ter nervos de aço. Não é necessária experiência anterior em ensino. Habilidades de bruxaria são essenciais.

			Ter catorze mil seguidores não era muita coisa, mas era o suficiente para garantir que as contas de Mika nas redes sociais recebessem diariamente uma série de mensagens estranhas, invasivas ou apenas ofensivas. Atualmente, ela já conseguia saber, só de passar os olhos pela caixa de entrada, por meio da pré-visualização de cada nova mensagem, quais valeriam a leitura ou não.

			Uma mensagem que começava com as palavras “PROCURA-SE BRUXA”, apresentada assim, em letras maiúsculas, como se anunciasse o nascimento de um bebê da família real, deveria ter ido direto para a lixeira. Mika sabia, mesmo quando clicou na mensagem por pura curiosidade, que provavelmente seria um convite para participar de alguma fantasia sexual pervertida com o remetente.

			Imagine a surpresa dela ao descobrir que na verdade era algo ainda mais estranho.

			Ela se flagrara achando graça mesmo sem querer. Contra o próprio bom senso, enviara uma resposta:

			Nota máxima para criatividade, mas receio que meus nervos sejam feitos de marshmallow.

			A tréplica viera quase instantaneamente: Na verdade, estamos desesperados o bastante para aceitar seus nervos no estado em que estiverem.

			E, então, antes que Mika pudesse zombar, fechar o aplicativo ou fazer qualquer uma das outras coisas que ficara tentada a fazer, uma nova mensagem apareceu. Tinha apenas duas palavras:

			Por favor.

			E foi assim que, depois de fazer muitas perguntas e obter bem poucas respostas, Mika se viu dirigindo de seu apartamento em Brighton para um lugar com o preocupante nome de Casa de Lugar Nenhum.

			Tudo porque alguém na internet tinha sido educado.

			Bem, isso e o fato de que seu último emprego havia se encerrado em setembro, o contrato de seis meses pelo apartamento que alugara estava quase no fim e, por mais improvável que parecesse se tratar de uma oferta real, legítima e nem um pouco suspeita, ela precisava de um novo lugar para morar e do trabalho remunerado que vinha no pacote.

			E talvez porque a magia, aquela música que nunca a deixava, tivesse lhe dado um leve cutucão também.

			Em quatrocentos metros, vire à esquerda, informou o GPS.

			Ela já havia passado pelo trecho de rodovias largas e movimentadas e estava numa estrada rural, serpenteando por pequenas cidades e vilarejos pontilhados por pubs, escolas e chalés, onde cada lugar tinha o nome de algo pitoresco e essencialmente inglês, como Catfield ou Hickling. Em pouco tempo, até mesmo essas construções esparsas diminuíram, dando espaço aos riachos e lagoas de Norfolk Broads, campos agrícolas a perder de vista repletos de ovelhas, bois e cavalos e, no horizonte, as dunas cobertas de urze que margeavam a costa. Era quase inacreditavelmente perfeito, um mundo idílico pintado com as suaves pinceladas douradas do sol de novembro.

			Conforme o Vassoura Voadora se aproximava cada vez mais do ponto no mapa que indicava a misteriosa Casa de Lugar Nenhum, as plantações foram graciosamente dando lugar a bosques de árvores altas, quase todas nuas, e tapetes de folhas amarelas ao longo de cada margem da estrada estreita.

			Você chegou ao seu destino.

			Mika diminuiu a velocidade do carro, franzindo a testa. Não conseguia ver nada além de árvores, folhas e a estrada. Tinha caído em alguma pegadinha? Ou pior, estava prestes a ser assassinada na floresta como toda donzela de olhos arregalados em todos os filmes de terror desde sempre? Ela resmungou, repreendendo a si mesma.

			Conferiu as últimas mensagens que seu misterioso requerente havia lhe mandado:

			Você pode ter dificuldade de encontrar a casa. Olhe com muita atenção.

			Certo, ok.

			Depois de se certificar de que não havia carros atrás dela, Mika deu ré lentamente, espiando por todas as janelas para ter certeza de que não havia deixado passar nada ao longo da estrada.

			Ali estava. Ela tinha deixado passar algo: um portão simples de ferro encaixado entre cercas-vivas que estavam meio escondidas pelas árvores. Através do portão, ela podia ver um estreito caminho calçado com seixos cruzando um celeiro e um chalé, terminando em frente a uma grande casa com frontão contra um céu pálido sem fim.

			Mika virou à direita e guiou o Vassoura Voadora bem devagar pela entrada de carros, ciente da suposta existência de três crianças, que sem dúvida poderiam correr a qualquer momento, sem aviso, para o caminho de seixos. Mas, quando passou pelos portões, houve um estalo inconfundível no ar.

			Magia.

			Não poderia ser. Poderia?

			Insegura, Mika se perguntou se era tarde demais para dar meia-volta e fugir. Ela lançou um olhar desconfiado para a casa no final do caminho de seixos, mas, antes que conseguisse se decidir, chegou à altura do celeiro e do chalé. Alguém acenava freneticamente para ela pela janela da frente deste último.

			Depois de estacionar o Vassoura Voadora à esquerda da entrada tanto quanto possível sem derrubar o muro baixo de pedra que cercava o chalé, ela desligou o motor e saiu nervosa do carro. O chalé era lindo: uma casinha perfeita estilo contos de fadas com uma porta vermelha, um telhado de palha e um pequeno jardim frontal, primorosamente bem-cuidado, plantado de cada lado de um caminho feito com pedras grandes. Havia uma mini-horta num cantinho do jardim, com um punhado de abóboras maduras esperando para serem colhidas, e Mika avistou um homem idoso ajoelhado entre elas.

			Ele se levantou quando Mika alcançou o caminho, estreitando os olhos contra o sol. Era careca, de ascendência asiática e parecia ter uns 70 anos. Vestia calça jeans e um suéter listrado com um avental de jardinagem por cima, tinha ombros largos levemente curvados pela idade e um sorriso caloroso que tornava impossível não sorrir de volta.

			— Você deve ser a Mika — disse ele, tirando o avental e enxugando as mãos antes de estender a mão direita para ela. — Seja bem-vinda.

			— Obrigada — falou Mika, retribuindo o cumprimento. Sua mão era calejada, como a de um homem que trabalhava muito com a terra. — Você é o Ian?

			Ele riu. Antes que ele respondesse, a porta da frente do chalé se abriu com tudo e um furacão de pantufas felpudas rodopiou para o lado de fora.

			— Este é o Ian — informou o homem, dando-lhe um tapinha no ombro com o que ela imaginou ser apoio moral. — Boa sorte.

			O furacão era na verdade um homem branco idoso tão exuberantemente cheio de energia que Mika se sentiu exausta só de olhar para ele. Era alto e magro, com uma cabeleira branca, olhos azuis cintilantes e um cachecol de arco-íris enrolado no pescoço comprido. Entre o cachecol e as pantufas felpudas havia, inesperadamente, uma calça preta bem comum e um suéter de tricô preto.

			— Ian Kubo-Hawthorn, a seu dispor — declarou o furacão, radiante, envolvendo Mika num abraço que quase esmagou todos os ossos dela. Sua voz era profunda e musical, com a nitidez que ela associava a atores de peças de Shakespeare e apresentadores da BBC. — Por acaso já ouviu falar de mim?

			— Ian — advertiu o outro.

			— Tem razão, lógico, querido — disse Ian de uma vez só, sem respirar, as palavras disparando na velocidade da luz. — Não é o momento. Você conheceu o Ken, pelo que vejo — falou para Mika, apontando o polegar na direção do outro homem. — Eu sou o marido dele. Ou ele é meu marido. Não sei qual é a definição correta.

			— As duas, eu acho — opinou Mika.

			— Ian e eu moramos aqui no chalé — explicou Ken, e sua voz calma e suave fazia um contraste quase cômico com a de Ian.

			— Isso nos dá um pouco de privacidade — completou Ian, dando uma piscadinha. — Não teríamos nem um pouco na casa principal, posso garantir. Mas você — acrescentou apressadamente, como se tivesse acabado de se lembrar de que deveria fazer a casa parecer atraente para ela — terá muita privacidade lá se decidir ficar conosco.

			Mika olhou de um para outro, lutou para reprimir um sorriso e informou com muita firmeza: 

			— Lamento dizer mas vou precisar de algumas respostas antes de decidir qualquer coisa. Você foi extraordinariamente misterioso nas mensagens. E, de propósito, desconfio.

			— Tem coisas que não devem ser reveladas por escrito — afirmou Ian sem nenhum constrangimento. Seus olhos se enrugaram nos cantos. — Mas estamos muito gratos por ter vindo até aqui só para ter essa conversa, minha querida. Não imagina como precisamos de você.

			— Vocês realmente precisam de uma tutora residente?

			— Sim — disparou Ken antes que Ian abrisse a boca, possivelmente (e corretamente) adivinhando que Mika tenderia a acreditar mais nele. — Venha conosco até a casa principal e verá por quê. 

			Ele pendurou o avental sobre o muro e foi andando na frente pelo restante do caminho de pedras.

			— Tem problema deixar o carro aqui enquanto estivermos em casa?

			— Problema nenhum — garantiu Ian. — Normalmente estacionamos nossos carros no celeiro, o que você poderá fazer caso se mude para cá, mas onde deixou está bom por enquanto.

			Mika olhou para trás na direção dos portões, para o local onde tinha sentido aquele crepitar peculiar e inesperado de magia. Estava imaginando aquele lampejo de pó dourado no ar?

			— Mika?

			Ela desviou o olhar rapidamente, trancou o Vassoura Voadora e seguiu os dois homens, caminhando sobre os seixos desgastados.

			Ian apontou com o dedo por cima do ombro. 

			— Alguma coisa nos portões chamou sua atenção?

			— Não, nadinha — respondeu Mika de imediato.

			— Hum — murmurou Ian, parecendo achar graça.

			Ken se virou para Mika quando ela os alcançou: 

			— Você sabe alguma coisa sobre Lillian Nowhere? — indagou ele.

			Mika balançou a cabeça. 

			— Deveria?

			— Não, provavelmente não. Lillian é arqueóloga e proprietária da Nowhere House, ou Casa de Lugar Nenhum, como a chamamos.

			— Ah, eu vou conhecê-la?

			— Não, Lillian está fora no momento — informou Ian. — Ela quase sempre está. Costuma passar algumas semanas em casa, depois se ausenta por alguns meses, então volta a ficar algumas semanas aqui e por aí vai. Desta vez, é por conta de uma escavação na América do Sul. É por isso que ficamos responsáveis pela casa e pelas crianças.

			— Você e Ken? — perguntou Mika.

			Ela franziu a testa, achando difícil acreditar que os dois moravam num chalé enquanto três crianças moravam sozinhas na enorme casa principal.

			— E também Lucie e Jamie — acrescentou Ken. — Lucie é governanta e amiga de Lillian há quase trinta anos. Jamie trabalhava na biblioteca quando as crianças chegaram — Ken apontou para o grande anexo do lado direito da casa —, mas agora ele é o mais próximo de um pai que elas têm. Quanto a Ian e eu, sou o jardineiro de Lillian há mais de vinte anos. Lillian e Ian se conheceram num baile de gala beneficente quando ele ainda trabalhava como ator. Ela me contratou e nos vendeu o chalé por um valor irrisório.

			— Tudo isso compõe um contexto relevante para o que estamos prestes a te contar — Ian assegurou a Mika.

			Uma arqueóloga ausente, uma governanta, um bibliotecário, um jardineiro, um ator aposentado e três improváveis bruxas. Em se tratando de contextos, este era um dos mais esquisitos que Mika já tinha ouvido.

			— Quem são exatamente as crianças? — perguntou Mika. — Digo, elas têm alguma relação de parentesco com algum de vocês?

			— Legalmente, são tuteladas de Lillian — explicou Ian. Ele fez uma pausa, e sua boca se torceu com pesar ao acrescentar: — Mas ela se ausenta com tanta frequência que Jamie e o restante de nós é que temos criado as três, na verdade.

			Eles tinham chegado à frente da casa enquanto Ken falava, e Mika a examinou com mais atenção dessa vez. Era uma construção antiga de dois andares, com frontão no telhado e nas janelas, paredes feitas de tijolos cinza-amarronzados e cobertas de heras floridas, e uma chaminé que fumegava vigorosamente. Em ambos os lados da porta de entrada, que era de um branco opaco e ficava aninhada sob o beiral, havia amplas janelas salientes, as duas com frontões como as do segundo andar. E, na frente da casa, estendendo-se por ambos os lados do caminho até sumirem de vista ao redor da casa, ficavam os jardins, que eram tão lindos quanto o pequeno jardim do chalé: com carvalhos, arbustos de lavanda, grama verde recém-cortada, um balanço e uma horta cercada. Parecia um pedacinho do paraíso.

			— É linda — disse ela simplesmente.

			— Linda o suficiente para se mudar de vez?

			— Ian.

			Mika reprimiu outro sorriso e se manteve firme. 

			— Eu ainda preciso das minhas respostas. Vocês não explicaram de verdade por que precisam de mim.

			— Vamos entrar — anunciou Ken, abrindo a porta da frente.

			Mika se demorou por um instante, com os olhos no jardim. A magia nos portões não tinha sido fruto da sua imaginação. Havia mesmo magia no lugar, dava para sentir, e não era só porque ela estava ali.

			Não haveria de fato três jovens bruxas morando juntas ali, haveria?

			— Algo errado? — perguntou Ian, balançando os pés animadamente.

			Mika se esquivou de responder fazendo outra pergunta: 

			— Como as lavandas ainda estão em floração?

			Ian pareceu um pouco decepcionado, como se esperasse que ela dissesse algo totalmente diferente, mas Ken sorriu e respondeu:

			— Isso não tem nada a ver comigo, lamento admitir. Você vai notar uma série de singularidades fora de época aqui.

			É porque existe muita magia aqui.

			Mas ela não podia dizer isso. Talvez houvesse mesmo bruxas ali. Ou talvez fosse algo completamente diferente, algum tipo de armadilha gótica perversa projetada para atrair bruxas imprudentes e ingênuas que eram incapazes de manter a boca fechada. Era improvável? Sim. Impossível? Não. De qualquer forma, de uma coisa Mika sabia: ela, Ian e Ken estavam sendo intencionalmente evasivos, cada um tentando descobrir quanto o outro sabia, e ela não podia ser a primeira a ceder.

			Então fingiu perder o interesse pelas lavandas fora da estação, exibiu seu maior sorriso e sugeriu:

			— Vamos entrar, então?

			Mika havia desconfiado da existência das crianças, até porque as pessoas na internet em geral não costumam ter muito apreço pela verdade, mas entrar na casa acabou com a maioria de suas dúvidas. 

			O interior estava abarrotado de poltronas, mantas, plantas e livros. As paredes exibiam um tom branco-creme, interrompido aqui e ali por um rabisco de giz de cera ou uma mancha de tinta de pintura a dedo. Os pares de tênis, sapatilhas de balé e galochas amontoados numa linha desordenada na entrada variavam em tamanhos infantis e adultos. Uma das janelas tinha uma mancha característica indicando que o nariz de uma criança era pressionado contra o vidro com frequência. E, é lógico, havia brinquedos por toda parte.

			Era óbvio que haviam trabalhado pesado na casa para mantê-la limpa e acolhedora. Aquecedores novos tilintavam com vigor e uma lareira estava acesa na enorme sala de estar. Almofadas em cores vivas e tapetes aconchegantes davam vida aos sofás e poltronas macios. As escadas, mesas e tábuas do assoalho eram todas feitas de madeira resistente e polida, e vasos de plantas foram colocados em todos os corredores e cômodos pelos quais passaram a caminho dos fundos da casa, onde finalmente pararam numa cozinha rústica e ensolarada.

			Havia duas pessoas na cozinha: uma mulher branca, baixa e gorda, na casa dos 50 anos, que Mika presumiu ser Lucie; e um homem branco e carrancudo, de uns 30 e poucos anos, que devia ser Jamie. A mulher, que examinava com um olhar crítico uma bandeja com ervas plantadas em vasos, se virou quando eles entraram, mas o homem permaneceu na soleira das portas francesas abertas do outro lado da cozinha, com os braços cruzados sobre o peito e a cara fechada apontada para o jardim dos fundos.

			— Bem na hora! Já pode começar a preparar o jantar — disse a mulher para Ian.

			— Mika, essa é Lucie — anunciou Ian, atravessando a cozinha depressa. — Alguém liga a chaleira enquanto eu pré-aqueço o forno?

			— Ian é o melhor cozinheiro da casa — Ken confidenciou a Mika baixinho. — Mas não conte a ele que eu disse isso. Vai lhe subir à cabeça!

			Lucie tinha bochechas rosadas, rugas agrupadas quase que exclusivamente ao redor dos olhos, cabelos castanhos com raízes grisalhas e o que parecia ser uma tiara de papel feita de maneira desleixada posicionada meio torta no topo da cabeça. Ela apertou o botão que ligava a chaleira elétrica e sorriu de um jeito afetuoso para Mika. 

			— Prazer em conhecê-la, Mika — disse — Poxa, seu sorriso é ainda mais bonito pessoalmente!

			— Não é? — disse Ian, com tanto orgulho seria possível pensar que ele tinha uma participação pessoal na construção do sorriso de Mika.

			Mika riu, então se dirigiu ao homem nas portas francesas: 

			— Você deve ser o Jamie. Oi.

			Ele se virou, seus ombros magros se movendo quase a contragosto. Não era tão alto quanto Ian, então Mika deduziu que teria cerca de um metro e oitenta — uma cabeça maior que ela. A constrangedora expressão “devastadoramente bonito” brotou no cérebro de Mika antes que ela a expulsasse de imediato. As sobrancelhas dele eram escuras e retas, e o rosto, anguloso. O tom do cabelo curto e despenteado ficava entre o loiro-escuro e o castanho, e a sombra de uma barba era da mesma cor. Os olhos acinzentados eram penetrantes e desconcertantes. Tendo em vista a carranca, ela achou indelicado da parte dele ser tão bonito.

			— Jamie Kelly — apresentou-se. Tinha uma voz áspera feito lixa. E um pouco de sotaque irlandês, talvez. — Olá.

			Uma resposta perfeitamente educada, mas não simpática. Nada simpática. Não havia nada do acolhimento e do entusiasmo naturais que os outros lhe mostraram.

			Mika se recusou a levar para o lado pessoal, então simplesmente sorriu para ele: 

			— Você morava em Belfast?

			— Sim. 

			Ele não sorriu de volta.

			Mika se virou para Ken, mais do que pronta para as prometidas respostas. 

			— Acho que devo mencionar que a única experiência que já tive trabalhando com crianças foi quando extraí uma ervilha do nariz de um menininho num trem, mas não acredito que seja o tipo de coisa que vocês me chamaram aqui para fazer. 

			— A maior parte da educação das crianças fica por nossa conta — explicou Ken. — Elas estudam em casa. Têm algumas aulas on-line, mas, na maioria das vezes, nós mesmos as educamos. Jamie ensina inglês e história; Ian ensina teatro, culinária e coisas imprudentes, como escalar árvores; Lucie ensina matemática; e eu ensino japonês, ciências, jardinagem e qualquer outra coisa que me ocorrer.

			Mika olhou de um rosto para outro, confusa. Tudo parecia extraordinariamente normal. 

			— Parece que não sobrou nada. Para que precisam de uma tutora?

			Houve uma pausa, como se todos estivessem tomando fôlego ao mesmo tempo, e então Ian respondeu: 

			— Para ensinar magia a elas, é claro.

			Mika não deveria ter ficado surpresa, levando em conta que a primeira mensagem dele havia expressado muito especificamente o desejo por uma bruxa. 

			— Magia — disse ela lentamente. — Vocês querem que eu ensine magia a elas.

			— Bem, você é uma bruxa, não é? — perguntou Ian, como se nada pudesse ser mais óbvio. — Elas também. Portanto, precisam de você.

			— Isso é algum tipo de atividade extracurricular em que vocês deixam as meninas decidirem o que querem ser e depois ensinam a elas? — questionou Mika. — Então a escolha da vez foi serem bruxas e vocês encontraram alguém que posta vídeos de bruxaria na internet para entretê-las, é isso?

			Outro momento de silêncio. Lucie e Ken pareciam inseguros, e Jamie, desconfiado. Apenas Ian permaneceu imperturbável. 

			— Tsc, tsc, tsc, Mika Moon — disse ele num tom que não deixava dúvida de que ela estava sendo gentilmente repreendida. — O seu perfil é um de centenas que publica vídeos de bruxas. E não quero nenhuma daquelas pessoas certamente encantadoras. Quero você. Sabe por quê?

			— Pela proximidade?

			— @SilverSpoons mora em Suffolk — informou Ian. — Muito mais perto que Brighton. Ela tem 53 mil seguidores contra os seus catorze mil. E, no entanto, como você deve ter observado, ela não está aqui.

			Um pequeno tremor de inquietação percorreu o corpo de Mika, mas ela havia passado a maior parte de seus 31 anos aprendendo a lidar exatamente com esse tipo de situação, de modo que se manteve no controle. 

			— Só para não restar dúvida — disse ela, arregalando os olhos como se estivesse incrédula —, você assistiu aos meus vídeos e agora acha que eu sou uma bruxa de verdade? E que faço magia de verdade?

			Meu bom Deus, que não fosse isso. Primrose iria matá-la.

			— Sim — respondeu Ian simplesmente. Ele se aproximou, erguendo o rosto dela para que o olhasse bem nos olhos. Seus olhos eram sinceros e bondosos enquanto procuravam os dela, implorando para que confiasse nele. — Mika. Por favor.

			Aquele “por favor” outra vez. Droga.

			— Muito bem — retrucou Mika, dando um passo para trás e mudando de estratégia. — Digamos, hipoteticamente, que bruxas existam mesmo. Vocês estão dizendo que as três crianças que moram nesta casa são bruxas?

			— Isso é exatamente o que estamos dizendo a você.

			— Não é possível — contestou Mika.

			Por um lado, bruxas eram algo raro. Não era todo dia que se deparava com uma, muito menos três. E, por outro, três bruxas vivendo juntas era absolutamente proibido. Claro que Primrose não era senhora e mestre de todas as bruxas que existiam por aí, mas ela era velha, poderosa e, o mais importante, persuasiva. Primrose jamais teria permitido que três crianças bruxas fossem criadas juntas na mesma casa.

			A menos que não soubesse da existência delas.

			— Ian — começou Lucie, insegura —, eu não acho...

			— Ah, eu desisto! — interrompeu Ian, jogando as mãos para o alto. — Esse negócio de ficar se esquivando é desesperador. Mika, acho que você não quer contar a verdade antes que a gente conte. Muito bem. Você ganhou.

			— Ian...

			— Tem três crianças morando nesta casa — declarou Ian com firmeza, encarando Mika. — Essas três crianças são bruxas. Jamie, Ken, Lucie e eu sabemos que são bruxas. Sabemos que existem bruxas de verdade. Lillian nos contou. Porque ela é uma bruxa.

			— Ian! — protestou Lucie.

			— Espere aí — disse Mika, realmente surpresa. — Lillian é uma bruxa? A dona desta casa? A arqueóloga que nunca está aqui?

			— A própria.

			— E ela contou a vocês sobre as bruxas?

			Ian assentiu com entusiasmo. 

			— Agora você entende? — perguntou ele.

			A mente de Mika estava a mil enquanto ela tentava entender no que tinha se metido. Fazia sentido, não é? Havia tanta magia ali que só podia ser a casa de uma bruxa, ou, neste caso, de várias bruxas. E quanto à magia que sentira nos portões? E se o que ela de fato sentiu foi a presença de sentinelas, um conjunto de feitiços de proteção colocados ao redor da casa e dos jardins, para esconder as crianças? A própria Mika havia crescido na casa protegida de Primrose, um lugar onde feitiços e acidentes passariam despercebidos por vizinhos, pedestres e até mesmo outras bruxas. E se as sentinelas da Casa de Lugar Nenhum fossem a razão pela qual Primrose não sabia que essas crianças em particular existiam?

			Será que Primrose sabia que Lillian existia? Devia saber. Lillian provavelmente era uma das bruxas que, em algum momento, havia recusado o convite de Primrose para se juntar ao grupo que não era chamado de Sociedade Supersecreta de Bruxas.

			— Você não acredita em mim — observou Ian quando Mika não disse nada.

			— Eu não desacredito — respondeu Mika, com cautela.

			Bruscamente, Jamie disse:

			— Venha cá.

			Sem se perturbar com o tom dele, Mika cruzou a cozinha até as portas francesas abertas e parou ao seu lado. Jamie estava olhando para fora de novo. Mika seguiu seu olhar até um grande e belo jardim nos fundos com uma cerca-viva espessa delimitando o lugar e dunas ondulantes de urze além dela. Um trecho de girassóis gigantes interrompia a linha formada pela cerca-viva e, ao lado, havia um pequeno portão de madeira que se abria, presumivelmente, para um caminho que ia além das dunas e descia do outro lado até o mar.

			Jamie não estava olhando para o portão, e sim para três meninas brincando numa casa na árvore no canto do jardim. Mika apertou os olhos para vê-las melhor. A mais velha, uma criança com pernas e braços longos, de pele negra retinta e cachos grossos e pretos, presos num rabo de cavalo, não devia ter mais de 10 ou 11 anos. Ela estava sentada com um livro no colo. As outras garotas aparentavam ser mais jovens: uma de pele clara e cabelos pretos lisos e brilhantes até os ombros, e a outra com uma trança castanho-clara bagunçada e pele marrom-clara mais ou menos do mesmo tom da de Mika.

			O coração de Mika disparou. Quando Ken revelou que Lillian havia adotado as crianças, ela presumiu que haviam sido adotadas ao mesmo tempo e viessem da mesma família, o que tornaria impossível elas serem bruxas. A menos que fossem gêmeas, o que era incomum — uma bruxa quase nunca tinha irmãs biológicas que também fossem bruxas. Era uma consequência inevitável de toda a questão da orfandade.

			Mas aquelas garotas não eram da mesma família biológica e, além disso, mesmo de onde estava, Mika conseguia enxergar as inconfundíveis partículas de pó dourado mágico em volta das meninas. O poder cantou para ela, como iguais se atraindo, e foi preciso muito esforço para resistir a ele.

			Meu Deus. Elas realmente eram...

			— A mais velha se chama Rosetta — informou Jamie, interrompendo seus pensamentos tumultuosos, num tom ainda cortante e desconfiado. — Ela tem 10 anos e foi encontrada por Lillian em Londres quando tinha cerca de três meses, depois que um incêndio matou seus pais. A de cabelo preto liso é Terracotta, de 8 anos. Lillian a encontrou numa cidadezinha vietnamita quando ela tinha 1 ano de idade. Seus pais morreram de uma febre que dizimou metade da cidade. Sua avó estava morrendo da mesma febre quando Lillian chegou. E a mais nova, Altamira, tem 7 anos. Lillian a resgatou dos escombros de um hospital palestino quando ela tinha alguns dias de vida.

			Mika tinha sentimentos conflitantes sobre tudo aquilo, até porque soava muito parecido com o que Primrose havia feito com ela, mas aquela não era a hora de ter esse tipo de conversa.

			— Nomes inusitados — comentou ela.

			Os outros também haviam se aproximado das portas, então foi Lucie quem respondeu: 

			— Lillian as batizou com os nomes de grandes descobertas arqueológicas.

			— Pelo menos uma delas já devia ter um nome quando foi encontrada — ponderou Mika. Ela mesma tinha. Não sabia qual era, apenas que não havia nascido com o sobrenome Moon. — Você disse que Terracotta já tinha 1 ano quando Lillian a encontrou.

			— Lillian não queria que ninguém conseguisse rastreá-las, levando em conta que são bruxas.

			— Como vocês têm tanta certeza? Ou acreditam nisso só porque Lillian disse?

			Mas a pergunta não precisou ser respondida, pois, naquele exato momento, enquanto Mika observava as três garotas na casa na árvore, ela viu a mais nova correndo até a escada de corda. No momento em que o pé da criança tocou a escada, esta explodiu em chamas verdes intensas.

		


		
			CAPÍTULO TRÊS

			— Cacete! — exclamou Mika.

			— Não precisa se preocupar — disse Ian, animado. — Isso acontece pelo menos duas vezes por dia. Ninguém nunca se machuca. Nem mesmo a escada.

			— Porque é fogo de bruxa — explicou Mika, que tinha xingado só porque não dava para acreditar que realmente havia três bruxinhas escondidas na maldita Norfolk — o mais improvável dos lugares —, e não porque temesse pela vida de alguma delas. — O fogo de bruxa só funciona em caldeirões. É completamente inofensivo em todas as outras coisas, embora queime sem parar se não for extinto direito. Lillian não contou isso a vocês?

			Ken suspirou. 

			— Infelizmente Lillian não nos contou quase nada.

			Enquanto eles acompanhavam a cena, a criança desceu a escada, imune às chamas verdes, com a trança desarrumada balançando a cada degrau. Ela chegou ao chão, pegou um coelho de pelúcia esfarrapado que estava caído ao pé do carvalho alto e, em seguida, subiu novamente a escada em chamas.

			— Sempre temos que abafar o fogo com cobertores para apagá-lo — continuou Ian, praticamente saltitando de empolgação. — É uma chatice. Por acaso você conhece uma maneira melhor?

			Como já não havia mais sentido em tentar esconder seu segredo, Mika levantou uma das mãos e estalou os dedos, como se estivesse tentando pegar uma folha no ar. O fogo de bruxa, reconhecendo a evocação de uma entidade mais forte e dominante que ele, veio até ela humildemente, desprendendo-se da
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